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EDITORIAL

Lisandro Zambenedetti Granville
Presidente da Sociedade Brasileira 
de Computação

Entre as frentes de trabalho da Sociedade Bra-
sileira de Computação (SBC) estão as Comis-
sões Especiais, que reúnem pesquisadores, 
professores, estudantes e demais associados, 

com interesses comuns, para discutir e gerar conheci-
mento em alguma das subáreas da Computação no País. 
Uma dessas Comissões é a de Sistemas Colaborativos, o 
objeto desta edição da Revista Computação Brasil.

Trata-se de um segmento influente na atualidade, 
pois integra uma gama de saberes relacionados não so-
mente às tecnologias da informação e comunicação em 
si, mas a processos e atividades da sociedade como um 
todo. É uma temática bem presente no dia a dia de pes-
soas, empresas, poder público e academia, ainda mais se 
levarmos em conta que estamos vivenciando uma época 
na qual o conceito de “colaboração” está em toda parte e 
tende a se expandir.

Por essa razão, esta Computação Brasil traz um apa-
nhado sobre o assunto, falando da história, das pesquisas 
e dos desafios que a subárea tem pela frente. As profes-
soras Raquel Prates e Thais Castro, como editoras convi-
dadas da edição, estão de parabéns por reunir um grupo 
diferenciado de pesquisadores, que disponibilizaram seu 
tempo para compartilhar com os leitores da publicação 
todo o seu conhecimento adquirido no tema. 

Para finalizar, convido você a prestigiar o conteúdo 
desta publicação.

Boa leitura!

ÉPOCA DE 
COLABORAÇÃO

A SBC CONTA COM VÁRIAS 
COMISSÕES ESPECIAIS SOBRE 

TEMAS RELEVANTES DA 
COMPUTAÇÃO. UMA DELAS 

É A FOCADA EM SISTEMAS 
COLABORATIVOS.

COMO SE ASSOCIAR
Se você deseja renovar a anuidade ou se 

associar à SBC, confira o valor anual:

Efetivo/Fundador
Efetivo Associado à ACM
Estudante de Pós-Graduação
Estudante de Pós-Graduação 
Associado à ACM
Estudante de Graduação
Institucional

R$ 210,00
R$ 200,00
R$ 80,00
R$ 65,00

R$ 20,00
R$ 2.040,00

Categoria
Valor para o 
ano de 2018
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APRESENTAÇÃO | Sistemas Colaborativos

por Raquel Prates e Thais Castro

SISTEMAS 
COLABORATIVOS 
A UBIQUIDADE DA 

ÁREA NO CONTEXTO 
CIENTÍFICO E NO 
COTIDIANO DA 

SOCIEDADE
A TRAJETÓRIA E PESQUISA NA ÁREA.



7 / 42

APRESENTAÇÃO | Sistemas Colaborativos

Atualmente, Sistemas Colaborativos podem ser definidos como 
sistemas computacionais que envolvem comunicação, com-
partilhamento de informação e coordenação. Esses sistemas 
estão cada vez mais ubíquos, mediando uma ampla gama de 

atividades das pessoas, como comunicação pessoal, jogos ou atividades 
profissionais. A área trata de aspectos que envolvem desde temas relacio-
nados a projeto e desenvolvimento desses sistemas até aspectos relacio-
nados a como os sistemas impactam as pessoas, grupos e sociedades que 
a utilizam. Nesta edição da Computação Brasil, nosso objetivo é oferecer 
uma “degustação” da área.

No Brasil a pesquisa na área se iniciou na década de 1990, e ao longo dos 
anos tem se consolidado e mostrado a ampla interseção com outras áreas 
da Computação. Assim, para contar um pouco sobre a comunidade convi-
damos os professores Hugo Fuks (PUC-Rio) e Marcos Borges (UFRJ), dois 
pioneiros da área no Brasil, para falarem como veem a trajetória da área, 
suas conquistas e atuais desafios. 

Em seguida, apresentamos alguns poucos temas de pesquisa na área. Para 
isso, selecionamos uma mistura de temas mais tradicionais e outros mais re-
centes. Chamamos de tradicionais temas que têm sido investigados desde o 
início das pesquisas da área, mas cujos desafios e questões se renovam com 
a evolução da área. Berkenbrock, Raposo, Filippo e Prates discutem alguns 
desafios da interação em sistemas colaborativos, e T. Castro, Pimentel, A. 
Castro e Gadelha apresentam conceitos e questões de aprendizagem colabo-
rativa com suporte computacional. 

Temas mais recentes são aqueles que surgiram no novo contexto tecno-
lógico e de ampla adoção de sistemas colaborativos. Figueira Filho, Melo, 
de Souza e Marczak mostram como hackathons de software envolvem uma 
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colaboração intensiva e contínua e investigam as diferenças entre motivações, 
experiências e interações entre participantes. Ponciano e Andrade abordam 
tópicos de engajamento, credibilidade, diversidade e necessidade de convívio 
social associados à Computação Social. Finalmente, Borges, Garcia, Vivacqua 
e Vieira tratam das necessidades e complexidades relacionadas às tecnologias 
que permitam o compartilhamento de informações e tomadas de decisão em 
situações críticas de emergência.

A comunidade de Sistemas Colaborativos no Brasil é representada pela 
Comissão Especial de Sistemas Colaborativos (CESC), criada em 2005 e que 
tem atuado para manter a comunidade ativa. No final desta edição, a CESC 
se dirige à comunidade da SBC em uma carta aberta em que explica a deci-
são de não organizar nova edição do Simpósio Brasileiro de Sistemas Cola-
borativos (SBSC). Apesar da mudança em relação à organização do evento, 
esta edição mostra que a comunidade científica continua ativa e colaborativa. 
Os trabalhos mostrados são uma pequena vitrine da área, mas é importante 
ressaltar que vários pesquisadores atuantes na comunidade e temas relevan-
tes ficaram de fora. Esperamos que esta edição tenha despertado seu interesse 
e o motive a ampliar seu conhecimento na área. Venha colaborar conosco!
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THAIS CASTRO | É professora do Insti-
tuto de Computação da UFAM, é douto-
ra em Informática pela PUC-Rio (2011). 
Atua como pesquisadora em temas múlti e 
interdisciplinares nas áreas de Informáti-
ca na Educação, Sistemas Colaborativos e 
IHC. Participa das comissões especiais da 
SBC – CESC (vice-coordenadora) e CEIE 
(vice-coordenadora). 

RAQUEL PRATES  | É professora as-
sociada do Departamento de Ciência da 
Computação da UFMG e doutora em 
Informática pela PUC-Rio (1998). Atua 
como pesquisadora nas áreas de IHC e 
Sistemas Colaborativos. Participa das co-
missões especiais da SBC - CESC (coor-
denadora) e CEIHC (membro).
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A COMUNIDADE 
DE SISTEMAS 

COLABORATIVOS 
NO BRASIL 

EM ENTREVISTA ÀS EDITORAS DESTA EDIÇÃO DA REVISTA 

COMPUTAÇÃO BRASIL – AS PROFESSORAS RAQUEL PRATES 

E THAIS CASTRO –, OS PESQUISADORES HUGO FUKS E 

MARCOS BORGES COMPARTILHAM SUA EXPERIÊNCIA E 

VISÃO SOBRE A ÁREA DE SISTEMAS COLABORATIVOS.
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Nesta edição da Computação Brasil, convidamos os pesquisadores de Sistemas Co-
laborativos que foram os pioneiros da área no Brasil – Hugo Fuks, da PUC-Rio, e 
Marcos Borges, da UFRJ – para falarem da história da comunidade e da visão de 
cada um na área. Assim, pedimos que respondessem às seguintes perguntas: 

1. Você é um dos fundadores da comunidade de Sistemas Colaborativos no Brasil. Pode nos 
falar um pouco sobre a trajetória desse grupo?

2. Quais as principais conquistas da comunidade de Sistemas Colaborativos ao longo dos 
anos e seus principais desafios para os próximos anos?

3. Quais conselhos dá para as pessoas que têm interesse em começar a trabalhar na área? 

As respostas dos pesquisados estão compiladas nas três seções abaixo:

Trajetória da Comunidade
As primeiras pesquisas na área surgiram na década de 1990. “Em 1994, estávamos beirando o 
início da era Web e o céu era o limite. Nessa ocasião, fomos ao ACM CSCW* e rapidamente 
compreendemos que no âmbito da SBC também deveria haver um grupo de interesse tra-
tando do assunto”, conta Hugo Fuks. Sobre a época, Marcos Borges lembra: “A colaboração 
apoiada por computadores ultrapassava as barreiras das redes proprietárias para se tornar 
mais ampla e aberta. As duas principais conferências internacionais (ACM CSCW e ECS-
CW**) ajudavam a disseminar os trabalhos de pesquisa e a criar comunidades na área. No 
Brasil, começaram a surgir iniciativas com pequenos projetos liderados por professores que 
retornavam do doutorado no exterior”. 
O professor Hugo Fuks publicou seu primeiro artigo na área, em 1990, ainda durante seu 
doutorado, sobre análise de conversas para o desenvolvimento colaborativo de software 
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[2], e o grupo de pesquisa na PUC-Rio publicou o primeiro trabalho no Brasil no Simpósio 
Brasileiro de Engenharia de Software, em 1992 [3]. Segundo Borges, nessa mesma época já 
surgia o primeiro “resultado do trabalho do grupo de pesquisa da UFRJ, no qual já em 1994 
foi defendida uma tese de doutorado sobre Aprendizagem Colaborativa [1]. Em 1995, o 
evento que marcou o início da comunidade no Brasil foi um curso da Jornada de Atualiza-
ção em Informática (JAI) ministrado pelo nosso grupo da UFRJ e que teve uma assistência 
de mais de 70 alunos de pós-graduação e professores. A apostila desse curso foi por muitos 
anos a principal referência geral sobre CSCW no Brasil [4]”. 
Como comunidade, o primeiro evento ocorreu em 2003. “Foi numa trilha do Webmídia e 
logo constituímos o Simpósio Brasileiro de Sistemas Colaborativos. A meu ver, logo ficou 
claro que a indústria e não a academia seria a líder da área de SC.” Borges lembra que “os pro-
jetos de pesquisa, as teses e dissertações e as publicações foram resultados da evolução natural 
da comunidade. A criação da Comissão Especial da SBC, o primeiro evento científico no Bra-
sil em 2003 e a publicação do livro de Sistemas Colaborativos em 2011 foram outros eventos 
marcantes dessa trajetória”. 
Sobre a evolução da comunidade, Fuks recorda: “Na sua edição de 2013, o CSCW foi reno-
meado Computer-Supported Cooperative Work and Social Computing. [O termo] Social 
Computing se espalhou de tal modo que agora é assunto de todas as comunidades, acaban-
do por esvaziar uma comunidade específica de SC brasileira e nos reaproximou da comu-
nidade de IHC”. Borges enxerga a sinergia de Sistemas Colaborativos com as outras áreas: 
“Tenho acompanhado muito de perto as pesquisas envolvendo CSCW e noto que o tema 
está cada vez mais incorporado por quase todas as áreas de Computação e correlatas. Enge-
nharia de Software, Educação e Jogos são três dos vários exemplos os quais podemos citar”.

Conquistas e Desafios de Sistemas Colaborativos
Para Borges, a principal conquista foi a consolidação do suporte à colaboração na agen-
da de pesquisa. Já Fuks explica que “com a publicação do livro Sistemas Colaborativos [5], 
organizado pelo Pimentel e eu, e escrito a várias mãos pelos membros desta comunidade 



13 / 42

ESPECIAL | Sistemas Colaborativos

(vide a linda capa do livro!), ficou 
demonstrada a sua maturidade”. 
Fuks ainda considera como outra 
conquista o fato de o livro Sistemas 
Colaborativos ser utilizado como 
livro didático em várias disciplinas 
com este nome no Brasil. Sobre 
esse livro, Borges o considera um 
“resultado excepcional da comuni-
dade”. Borges destaca ainda como 
uma conquista o fato de “alcançar-
mos uma projeção internacional 
que resultou no convite da ACM 
para a comunidade organizar a 
Conferência CSCW de 2017 no Brasil (infelizmente, cancelada devido à epidemia de Zika)”.
Como principal desafio para a área de Sistemas Colaborativos no Brasil, Borges ressalta a 
própria multidisciplinaridade da área. “Embora para muitos pesquisadores essa seja uma 
atração, no geral a multidisciplinaridade encontra resistências dos que preferem enfoques 
mais temáticos, em áreas mais tradicionais. Na comunidade de CSCW há a preocupação, 
correta a meu ver, em manter as raízes em sistemas computacionais, mas é muito difícil 
gerar uma contribuição para a área sem um enfoque mais holístico.” Outro grande desafio, 
segundo Borges, em especial à comunidade brasileira, “é romper os limites da academia e 
trabalhar nas demandas da indústria, ainda engatinhando no tema”.

Conselhos para quem quer trabalhar na área
Borges e Fuks destacam o caráter multidisciplinar e sem fronteiras da pesquisa em Sistemas 
Colaborativos, tanto em nível mundial quanto no Brasil. Sobre isso Fuks afirma: “Com a che-
gada dos gigantes Amazon, Google, Facebook e Twitter, dentre outros, os Sistemas Colabo-
rativos ganharam o mundo. Há questões inerentes a SC em inúmeras áreas do conhecimento 
que não se limitam à Computação”. Já Borges, em consequência dessa multidisciplinaridade 
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e globalização, reforça: “É muito difícil, se não impossível, trabalhar na área com uma visão 
puramente computacional”.
Sugestão de Borges para quem quer trabalhar na área: “Esteja disposto a adotar uma visão 
mais holística dos sistemas computacionais, especialmente com a incorporação dos aspectos 
sociais envolvidos na interação do indivíduo e da sociedade com a tecnologia computacional. 
É neste aspecto mais holístico que surgem os grandes desafios e oportunidades. Um exemplo 
de tema de pesquisa é a colaboração entre humanos e robôs. Para mim, é um assunto fasci-
nante”. Fuks aconselha mais para o enfoque interacional: “Se eu estivesse começando agora, 
investiria numa forte conexão com IoT. Cada vez mais o ambiente ao nosso redor mediará a 
colaboração entre nós, humanos”. 
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MARCOS BORGES | É professor titular do De-
partamento de Ciência da Computação da UFRJ. 
Atua na área de Sistemas Colaborativos e Gestão do 
Conhecimento, com ênfase no Suporte à Decisão. 
É vice-presidente da Information Systems for Crisis 
Response and Management Association e vice-pre-
sidente da Associação Brasileira de Redução de Ris-
cos de Desastres.

HUGO FUKS  | É pesquisador da PUC-Rio em 
CSCL. Coordenou o desenvolvimento do Ambiente 
AulaNet usado pela PUC-Rio por mais de 10 anos. 
Atualmente, trabalha numa nova engenharia para o 
aluno tornar-se um engenheiro capaz de desempe-
nhar suas tarefas e inserir-se nas empresas sem ficar 
confinado a âmbitos demasiado restritos, que logo se 
mostrarão obsoletos.
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ENTENDENDO 
OS DESAFIOS 
DA INTERAÇÃO 
EM SISTEMAS 

COLABORATIVOS
O PROJETO E O USO DE TECNOLOGIAS 

QUE AFETAM GRUPOS, ORGANIZAÇÕES E 

COMUNIDADES ENGLOBAM DESAFIOS TÉCNICOS E 

SOCIAIS PARA AS ÁREAS DE INTERAÇÃO HUMANO-

-COMPUTADOR E SISTEMAS COLABORATIVOS.

por Carla Berkenbrock, Alberto Raposo, 
Denise Filippo e Raquel Prates
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A interface de um sistema computacional é qualquer parte do sistema – 
hardware ou software – com a qual um usuário entra em contato, e a 
interação do usuário com o sistema é a comunicação dele com esse sis-
tema. Em sistemas colaborativos, o usuário interage não apenas com o 

sistema, mas também com outras pessoas por meio do sistema. A interação entre um 
grupo de pessoas mediada por sistemas computacionais traz diversos desafios para a 
interseção das áreas de Interação Humano-Computador (IHC) e Sistemas Colabora-
tivos (SC). Neste artigo, o nosso objetivo é apresentar uma visão geral dos desafios de 
pesquisa nesta área.
Desde o início das pesquisas sobre sistemas colaborativos na década de 1980, a área 
traz novos desafios relacionados ao projeto do sistema e à interação por meio desses 
sistemas [1]. Naquela época, os sistemas eram focados principalmente no apoio ao 
trabalho (como ilustra o nome da área em inglês, Computer Supported Cooperative 
Work - CSCW). Assim, para que os membros de um grupo pudessem interagir por 
meio dos sistemas, era necessário que esses apoiassem seus usuários em três áreas: co-
municação entre os participantes, coordenação de suas atividades e cooperação para 
a realização de uma tarefa [2]. Além disso, identificou-se que era fundamental permi-

tir que os usuários percebessem e entendessem as ativida-
des dos demais para que pudessem tomar decisões sobre 
suas próprias ações no contexto compartilhado (conceito 
de awareness [3], traduzido pela comunidade brasileira 
de Sistemas Colaborativos como percepção [2]).
Mais de 30 anos depois, os termos que representam o acrô-
nimo da área em inglês CSCW já estão ultrapassados (em-
bora o termo continue sendo mantido). Os sistemas usam 
tecnologias que não são mais chamadas de computadores, 
os sistemas são centrais (e não apenas um apoio) para as 
atividades, o propósito vai além da cooperação e pode en-
volver competição, conflito, coerção ou outros aspectos, e o 
foco vai muito além do trabalho, envolvendo, por exemplo, 
relações sociais, entretenimento e educação [4]. 

Atualmente, 
podemos dizer 
que Sistemas 
Colaborativos são 
amplamente 
adotados e usados 
no dia a dia de 
grande parte das 
sociedades e da 
população do 
mundo inteiro.
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Atualmente, podemos dizer que Sistemas Colaborativos são amplamente adotados e 
usados no dia a dia de grande parte das sociedades e da população do mundo inteiro. 
Alguns exemplos de sucesso incluem: redes sociais (e.g., Facebook), sistemas de comu-
nicação (e.g, WhatsApp), editores cooperativos (e.g., Wikipédia), dentre tantos outros. 
Nesse contexto, propriedades relacionadas à qualidade de uso, como usabilidade, comu-
nicabilidade e acessibilidade, continuam sendo relevantes, mas devem incluir também 
aspectos relativos à interação entre os usuários. Novos aspectos sociais se tornam rele-
vantes e influenciam a experiência de uso (UX) que a pessoa pode ter com o sistema, 
como é o caso de sociabilidade (i.e., como o sistema afeta as relações sociais de seus 

participantes), privacidade (i.e., que informações pes-
soais cada participante compartilha – intencionalmente 
ou não – com outros usuários do sistema), entre outros 
aspectos de como o sistema pode influenciar socialmente 
as pessoas (e.g., persuasão ou coerção). Levar todos esses 
critérios, ou mesmo parte deles, em consideração ao lon-
go do projeto de um sistema é um desafio para os proje-
tistas, tanto em relação a aspectos de design de interação 
quanto de engenharia de software. 
O desenvolvimento da Computação tem ampliado tan-
to a diversidade de categorias de software quanto de 
dispositivos de hardware que promovem a interação 
entre pessoas. Com cada vez maior frequência, tecnolo-
gias emergentes já preveem que serão usadas para co-

laboração. Este é o caso com a grande maioria de ambientes de Realidade Virtual que 
são amplamente usados no contexto de jogos, e outros (e.g., tratamentos de saúde). 
A telepresença através de sistemas de teleconferência com uso de robôs controlados 
a distância já é uma realidade em conferências da ACM e em diversas empresas. A 
realidade aumentada também vem sendo explorada para possibilitar a telepresença e 
o compartilhamento de recursos de forma mais próxima do mundo físico. Nesta dire-
ção, diversas pesquisas têm explorado como os sentidos, como tato ou olfato, podem 
ser explorados para permitir a interação das pessoas, independentemente de um am-
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biente virtual [5]. Finalmente, a Computação Ubíqua e a Internet das Coisas adicio-
nam o uso de objetos do cotidiano como novos dispositivos de interação para promo-
ver a colaboração de um grupo de pessoas.
É fácil perceber que o atual panorama de sistemas colaborativos cria novas possibi-
lidades para as interações entre as pessoas e traz novos desafios para pesquisadores 
e desenvolvedores de sistemas. Vale ressaltar que, além dos diversos desafios técnicos 
já citados, cada vez mais os profissionais devem buscar interações interdisciplinares, 
fazer amplo uso de diferentes metodologias de pesquisa e considerar aspectos sociais 
e éticos associados ao impacto dos Sistemas Colaborativos na forma como grupos de 
pessoas e a sociedade como um todo se relacionam. 
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O termo aprendizagem colaborativa com suporte computacional é uma tra-
dução do termo original em inglês “Computer Supported Collaborative 
Learning” (CSCL), que, em geral, é definido como “ação praticada por 
grupos (dois ou mais indivíduos) para aprenderem alguma coisa juntos” 
(coletivamente construindo conhecimento) através de discussões, inves-

tigações, reflexões, e tomada de decisões. Todas essas atividades podem ser apoiadas por 
recursos computacionais, quer sejam no registro, busca ou síntese de informações, quer 
sejam para software intrinsecamente colaborativos. Dillenbourg [2] destaca três interpreta-
ções para essa definição genérica do que seria “trabalhar juntos”:

• Dois ou mais – podem ser interpretados como uma dupla, um pequeno grupo (três a 
cinco pessoas), uma turma (20 a 30), uma comunidade (algumas centenas), uma sociedade 
(muitos milhares ou milhões);

• Aprender alguma coisa – pode ser interpretado como “seguir um curso”, estudar 
o material do curso”, “realizar atividades de aprendizagem como solução de problemas”, 
“aprender com a prática”;

• Juntos – pode ser interpretado como diferentes formas de interação: presencial ou me-
diada por computador, síncrona ou não, frequente ou não, quando é um esforço conjunto 
ou quando é um trabalho dividido de forma sistemática.

Antes da existência de recursos computacionais para apoiar as atividades relacionadas 
à aprendizagem colaborativa, vários métodos surgiram e muitos foram e continuam sendo 
utilizados com sucesso. Os pesquisadores que defendem e trabalham com esses métodos 
argumentam que eles possibilitam que os alunos passem de receptores de conteúdo a atores 
responsáveis por sua aprendizagem [1]. Os métodos de aprendizagem colaborativa foram 
desenvolvidos bem antes de qualquer recurso computacional que os apoiasse. Contudo, 
CSCL refere-se às atividades de aprendizagem colaborativa realizadas com apoio de recur-
sos computacionais, quer sejam no registro, busca ou síntese de informações, quer sejam 

para software intrinsecamente colaborativos, denomina-
dos Sistemas Colaborativos (embora esse termo também 
se aplique a sistemas que apoiam o trabalho em grupo, 
além da aprendizagem). Nessa área não é investigada a 
complexidade do processo de aprendizagem, com suas 
teorias e modelos, mas sim o suporte computacional que 
se pode disponibilizar para essas práticas colaborativas 
(Fig.1), relacionadas às atividades de comunicação entre 
os participantes dos grupos, registro de conhecimentos 
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individuais e coletivos, formação de grupos, preparação, exploração de tópicos, argumenta-
ção, registro e reflexão, síntese, organização de conteúdos, estratégias de interação e aspec-
tos metodológicos [3].

Dessa forma, segundo Stahl [4], projetar em sistemas colaborativos (CSCL) é desen-
volver artefatos, atividades e ambientes que melhorem a construção do conhecimento em 
grupo. Já na época em que Stahl escreveu o artigo sobre a área de CSCL, notavam-se avan-
ços muito rápidos no uso das tecnologias de comunicação e informação, principalmente 
por causa do avanço da internet. Nos dias de hoje, então, essa expansão seguiu pelo uso da 
tecnologia móvel dos smartphones, dispositivos vestíveis e ubiquidade. A interação ocorre 
em qualquer lugar e as práticas colaborativas para aprendizagem precisam de mais suporte 
ainda, para que as pessoas guardem esses registros e possam obter esse conhecimento cole-
tivo de uma forma mais organizada e sistematizada. 

Finalmente, as práticas de aprendizagem colaborativa requerem cada vez mais Sistemas 
Colaborativos que projetem o que está relacionado ao currículo, como o projeto pedagógi-
co e didático, recursos didáticos, estruturas de participação, como o projeto da interação, e 
ferramentas, com projetos de casos de estudo, e ao espaço onde essas interações ocorrem, 
com o projeto arquitetural e contextual [4]. 
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Os hackathons de software são eventos que reúnem pessoas para criar 
protótipos de software em um curto período de tempo, geralmente de 
um a três dias, e vêm atraindo um número crescente de participantes no 
Brasil e no mundo. Nesses eventos, os participantes se envolvem em de-

safios que são disponibilizados através de áreas temáticas. Em alguns eventos, podem 
ser oferecidos prêmios para os vencedores para incentivar os participantes. Devido à 
curta duração desses eventos, os participantes colaboram de forma intensiva e con-
tínua, geralmente compartilhando o mesmo espaço físico. Essa colaboração, embora 
curta, desperta o interesse dos cientistas que procuram entender mais sobre o que 
tem atraído pessoas a esses eventos e os benefícios aos participantes. 

Existem diferentes tipos de hackathons, com variados propósitos. Instituições pú-
blicas e organizações não governamentais organizam hackathons cívicos na busca 
de encontrar soluções para problemas sociais que necessitam de uma visão criativa e 
multidisciplinar. O governo brasileiro, por exemplo, tem realizado hackathons para o 
combate à corrupção, como o evento promovido pelo Ministério da Justiça em 2016 
[1]. Empresas criadoras de software e hardware or-
ganizam hackathons industriais para atrair novos 
desenvolvedores para suas plataformas e, assim, fo-
mentar o crescimento da comunidade de desenvol-
vedores e usuários interessados em seus produtos. 
Até mesmo empresas de outras áreas, como, por 
exemplo, fabricantes de automóveis ou equipamen-
tos industriais, têm promovido hackathons para 
atrair desenvolvedores. Por outro lado, hackathons 
acadêmicos são organizados por universidades, 
que oferecem um ambiente de aprendizado informal para os estudantes que desen-
volvem uma solução de software em pouco tempo, melhorando também suas habi-
lidades de resolução de problemas, trabalho em equipe, gerenciamento de projetos e 
priorização de atividades. Além disso, hackathons acadêmicos fornecem aos alunos 
a possibilidade de construção de importantes conexões acadêmicas com professores, 
laboratórios e outros alunos. 

Os hackathons possuem enorme vocação para promover socialização entre pessoas 
com interesses em comum. As equipes geralmente são formadas no início do even-

Há poucas evidências 
examinando até que 
ponto as equipes, os 

projetos e as redes de 
contatos construídos 

durante esses eventos 
persistem após o 

término deles.



28 / 42

ESPECIAL | Sistemas Colaborativos

to e, em muitos casos, por pessoas que não se conheciam 
previamente. Nesse contexto, os participantes estão próxi-
mos e interagem constantemente uns com os outros, for-
necendo um ambiente propício para ampliar as suas redes 
de contatos ou construir laços sociais duradouros. 

Apesar da crescente popularidade dos hackathons, há 
poucas evidências examinando até que ponto as equipes, 
os projetos e as redes de contatos construídos durante 
esses eventos persistem após o término deles. Também 
ainda existem poucas evidências na literatura científica so-

bre as motivações das pessoas para participar desses eventos. Em um estudo de uma 
hackathon industrial, identificamos quatro dimensões principais de motivações para 
desenvolvedores participar desses eventos, são elas:

(i) Motivações técnicas: que estão associadas ao desenvolvimento de competências 
e aquisição de habilidades técnicas;

(ii) Motivações de negócios: que incluem a busca de conhecimento sobre como 
iniciar a própria empresa, a possibilidade de estabelecer parcerias e encontrar pes-
soas talentosas;

(iii) Motivações sociais: esta motivação é relacionada ao interesse dos participantes 
em conhecer novas pessoas, trabalhar com amigos ou colegas de trabalho, entre ou-
tros fatores de interação durante o evento;

(iv) Motivações pessoais: estão associadas a um senso de autonomia e prazer no 
trabalho. Por exemplo, sentimentos como curiosidade ou diversão.

Em nossa pesquisa, estamos investigando as diferenças motivacionais entre os ní-
veis de experiência dos participantes e os tipos de interações realizadas por eles antes, 
durante e depois desses eventos. Acreditamos que entender como funcionam esses 
eventos curtos, intensos e colaborativos de desenvolvimento software representa uma 
importante área de pesquisa para a comunidade de sistemas colaborativos no Brasil. 
Em especial, quando consideramos que a sociedade brasileira pode se beneficiar dos 
resultados desses eventos. 

Referências
1 http://www.justica.gov.br/labpi
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AComputação se tornou social quando computadores deixaram de 
ser usados apenas para acelerar um trabalho que era lento e pas-
saram a ser meios de comunicação. A internet impulsionou essa 
mudança. Conectadas em rede, as pessoas podem se encontrar, 

formar comunidades, compartilhar interesses, cooperar e interagir com di-
versos propósitos. Como uma subárea da Computação, a Computação Social 
se debruça sobre os desafios nesse uso de computadores. A seguir, analisamos 
alguns desses desafios.

Engajar-se com um sistema é juntar-se a ele e permanecer ativo ao longo 
do tempo. Por exemplo, um editor está engajado com a Wikipédia enquanto 
ele se mantém editando páginas na enciclopé-
dia online. Entender o que faz um sistema en-
gajante é fundamental, por exemplo, para que 
a Wikipédia tenha continuamente um grande 
número de editores. No entanto, tipicamente 
as pessoas apresentam um engajamento pas-
sageiro e desigual. Vigora a clássica “regra do 
1%” da Web: uma pequena parcela das pessoas 
é responsável pela maior parte da atividade no sistema; a maior parte das pes-
soas acessa o sistema e não volta mais [1]. Buscamos aumentar o engajamento, 
mas essa busca não é por um engajamento a qualquer custo, que seja nocivo 
ou viciante. Como atingir esse fim? Temos apenas respostas parciais. Enquan-
to isso, a Wikipédia segue tendo cada vez menos editores.

Outro aspecto interessante quando interagimos em Computação Social é 
que temos que lidar com a Credibilidade variável dos participantes. Credibi-
lidade é o quanto se pode acreditar em uma pessoa ou em uma informação 
provida por ela. Credibilidade costuma ser estimada pela reputação; uma pes-
soa é tão crível quanto outras pessoas acreditam que ela é. Diversas outras es-
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tratégias são propostas [2], mas elas são, no geral, difíceis de serem mapeadas 
de um domínio para outro. Novos domínios trazem novas dificuldades. Esse é 
o caso do atual desafio de se identificar notícias falsas (fake news) e seus disse-
minadores. Lidar com as diferenças de Credibilidade e seus efeitos no sistema 
é outro desafio que permanece em aberto.

Por fim, há dois outros desafios inerentes aos ambientes sociais que gostarí-
amos de comentar. Primeiro, todo grupo humano é formado por entes diver-
sos. Em Computação Social, há sempre participantes com objetivos, hábitos e 

preferências diversos [1][3]. A cultura dos par-
ticipantes também é diversa e impacta em sua 
interação online [4]. É preciso entender como 
essa diversidade cria demandas também diver-
sas e como acomodar tais demandas no sistema. 
Segundo, nosso convívio social não é apenas 
instrumental; não nos serve apenas para realizar 
uma tarefa ou resolver um problema. Em nossas 
relações sociais também buscamos afeto, diver-
são e compartilhar momentos. Reconhecer esses 

aspectos e codificá-los em sistemas requer sensibilidade e atenção a fatores 
que fogem da lógica dominante no projeto de sistemas.

Este passeio pelos tópicos de engajamento, credibilidade, diversidade e 
pela nossa necessidade de convívio social tem o objetivo de listar temas que 
permanecem desafiadores na Computação Social. Enfrentá-los requer uma 
abordagem transdisciplinar. Áreas da Computação, como interação humano-
-computador e inteligência artificial, são relevantes na construção de algorit-
mos e projeto da interação com as pessoas. Arcabouços teóricos da Psicologia, 
Sociologia e Ciências Econômicas são essenciais para se entenderem os com-
portamentos emergentes nos sistemas e orientar a proposta de novas estraté-
gias para lidar com eles. 
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E mergências são situações críticas que exigem ação imediata para evitar con-
sequências adversas à vida e à propriedade, como enchentes, desabamentos e 
ataques terroristas. Segundo o IBGE (2014), 40,9% dos municípios no Brasil 
sofreram algum tipo de desastre natural entre 2008 e 2013. Porém, 48% dos 

municípios não possuem qualquer instrumento para lidar com desastres e apenas 4,4% 
possuem algum sistema de alerta antecipado. A gestão de uma emergência é dividida 
em quatro fases que englobam seu curso: mitigação, preparação, resposta e recupera-
ção. Dentre estas, a resposta é a mais complexa, por possuir elevado grau de dinamis-
mo e incertezas, exigindo rapidez nas ações realizadas e não tolerando falhas. Essas 
características dificultam a definição prévia de quais ações realizar, quando e quem 
deve realizá-las, e quais recursos humanos e materiais devem ser alocados. A comple-
xidade pode aumentar com a ausência de informações necessárias para os profissionais 
envolvidos nesta fase. 

A resposta à emergência envolve múltiplas agências e equipes trabalhando em con-
junto para mitigar os seus efeitos. Agentes oficiais, organizações de voluntários e, mui-
tas vezes, o público em geral têm papel relevante, seja compartilhando informações 

ou atuando diretamente. A colaboração entre os 
diferentes atores é fundamental para uma res-
posta efetiva à emergência. Apesar da existência 
de protocolos oficiais de interação, a pressão de 
tempo e a alta variabilidade do ambiente dificul-
tam o estabelecimento de uma colaboração efeti-
va entre agências, respondentes e o público. Com 
frequência, os protocolos, regras, normas e obje-
tivos precisam ser compatibilizados quando essas 
partes são reunidas. Além disso, os envolvidos 

devem estar preparados para trabalhar com informações que podem estar incomple-
tas, imprecisas ou conflitantes. Assim, a resposta a emergências exige improvisação e 
criatividade, elementos essenciais para a resiliência. Esse cenário clama por tecnologias 
que possibilitem o trabalho sinérgico dessas equipes formadas na esteira dos aconteci-
mentos de uma emergência.

Colaborativamente, 
os agentes do centro 
de comando precisam 
integrar informações, 
simular consequências 
de possíveis ações, 
organizar prós e contras, 
e tomar decisões.
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Durante uma emergência de maior complexidade é formado um centro de coman-
do e controle, com participantes de todas as organizações, responsável por decidir as 
ações e coordenar as atividades das equipes de resposta. Nesse contexto, as pessoas 
direta ou indiretamente envolvidas funcionam como sensores e atuadores, enviando 
informações e executando ações definidas pelo centro de comando. As informações 
enviadas ajudam a formar o quebra-cabeça da emergência, auxiliando a percepção da 
situação, a avaliação da sua gravidade e a elaboração de alternativas de ações. Colabo-
rativamente, os agentes do centro de comando precisam integrar informações, simu-
lar consequências de possíveis ações, organizar prós e contras, e tomar decisões. Para 
tanto, precisam de sistemas de informação que apoiem a colaboração. Esses sistemas 
também permitem monitorar as ações dos agentes de resposta e atualizar as previ-
sões feitas para melhorar continuamente o processo. O público envolvido, em geral, se 
apropria de ferramentas tecnológicas habituais para trocar percepções sobre a situação 
e coordenar suas ações. Redes sociais são ferramentas de colaboração espontânea que 
vêm se mostrando eficazes pela familiaridade de uso.
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Esses desafios formam um cenário interessante para a pesquisa em sistemas colabo-
rativos, pois a tomada de decisões e a colaboração em situações de emergência seguem 
regras diferentes de outras situações. Ferramentas existentes por vezes são usadas em 
emergências, mas não têm os melhores resultados. Para construir ferramentas mais 
efetivas, precisamos compreender como ocorre a tomada de decisão e colaboração 
nesses cenários. Iniciativas no país incluem o projeto RESCUER, plataforma crowd-
sourcing de coleta, análise e visualização de informações multimídia para tomada de 
decisões em emergências, desenvolvida pela UFBA e USP, em parceria com Polo In-
dustrial de Camaçari, SSP-BA e União Europeia; o Centro de Referência em Gestão de 
Emergências da UFRJ, onde foram desenvolvidos múltiplos projetos, em parceria com 
Bombeiros, SAMU, e Defesa Civil, abordando todas as fases da gestão de emergência; e 
projetos desenvolvidos junto à Petrobras no ADDLabs/UFF para segurança e monito-
ramento de plataformas offshore. 
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são com uso de tecnologias inteligentes.
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CARTA ABERTA 
SOBRE O SIMPÓSIO 

BRASILEIRO 
DE SISTEMAS 

COLABORATIVOS
A ÁREA DE SISTEMAS COLABORATIVOS CRESCEU E 

AGORA ESTÁ DISTRIBUÍDA NOS VÁRIOS EVENTOS DA 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE COMPUTAÇÃO.
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N os últimos 15 anos, a comunidade de Sistema Colaborativos (SC) se de-
dicou a pesquisar e discutir temas como o desenvolvimento, a avaliação 
e o uso de ferramentas para dar suporte à colaboração entre pessoas em 
diferentes domínios. A grande ampliação do uso de sistemas computacio-

nais nos diversos aspectos da vida cotidiana, como interação entre pessoas (e.g., redes 
sociais), ensino (e.g., ambientes virtuais de aprendizagem), trabalho e governo, dentre 
outras áreas, aliada ao crescimento da adoção de dispositivos computacionais e acesso 
à internet pela sociedade fez com que questões de pesquisas associadas a sistemas cola-
borativos ultrapassassem as fronteiras do Simpósio Brasileiro de Sistemas Colaborativos 
(SBSC). Atualmente a área de Sistemas Colaborativos têm grande interseção com diver-
sas outras áreas de pesquisa da Computação, como Engenharia de Software (e.g., desen-
volvimento distribuído de software), Interação Humano-Computador (e.g., interação 
em software social e comunicação mediada por computadores), Informática e Educação 
(e.g., ambientes virtuais de aprendizagem), Computação Social (e.g., crowdsourcing e 
modelagem de redes sociais), para citar algumas. 

Essa ampliação da interseção da área de Sistemas Colaborativos com várias outras 
gerou também a inclusão de tópicos de interesse de SC nos diversos eventos científicos 
dessas outras áreas. Pensando nos eventos promovidos pela SBC, temos como exemplo 

o Simpósio Brasileiro de Fatores Humanos em Sistemas 
Computacionais (IHC), Congresso Brasileiro de Software 
(CBSoft), Congresso Brasileiro de Informática da Educação 
(CBIE), Simpósio Brasileiro de Games e Entretenimen-
to Digital (SBGames), Simpósio Brasileiro de Sistemas de 
Informação (SBSI), Simpósio Brasileiro de Sistemas Multi-
mídia e Web (WebMedia) e Brazilian Workshop on Social 
Network Analysis and Mining (Brasnam), dentre outros. 
Se por um lado a possibilidade de publicação e interação 
com tantas áreas é uma oportunidade, por outro pode ter 
tido uma contribuição significativa para a distribuição da 
comunidade fazendo pesquisa na área em vários eventos e 
diminuição progressiva de submissões ao SBSC.

Pesquisadores da 
comunidade de SC 
estão promovendo 
discussões e se 
movimentando para 
repensar a existência 
ou não de um evento 
da área, em um 
novo formato, e os 
próximos passos 
para a comunidade 
como um todo. 
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Diante desse cenário, na reunião da comunidade conduzida pela Comissão Especial 
de Sistemas Colaborativos durante o SBSC em 2017, após uma longa discussão sobre 
essas questões, decidiu-se pela não continuidade do evento SBSC. E seguindo o movi-
mento internacional, identificou-se que a comunidade mais próxima de Sistemas Cola-
borativos seria a de Interação Humano-Computador (IHC), onde surgiu a proposta de 
uma integração das duas comunidades (SC e IHC). 

Dessa forma, este ano o IHC 2018 está fazendo um trabalho especial de ressaltar a 
grande interseção das áreas e acolher a comunidade de SC. Para isso, abriu espaço para 
que a comunidade de SC possa participar, discutir suas pesquisas em SC e mesmo no-
vos esforços relacionados à comunidade. Em paralelo, pesquisadores da comunidade de 
SC estão promovendo discussões e se movimentando para repensar a existência ou não 
de um evento da área, em um novo formato, e os próximos passos para a comunidade 
como um todo. 

Finalmente, é importante ressaltar que embora a comunidade tenha-se decidido pelo 
fim do SBSC, a pesquisa em SC continua, como pode ser visto nesta edição da Computa-
ção Brasil, e o objetivo é que todos nós possamos continuar interagindo e colaborando. 

Atenciosamente,

Comissão Especial de Sistemas Colaborativos

RAQUEL PRATES | UFMG (Coordenadora)

THAIS HELENA CASTRO | UFAM (Vice-Coordenadora)

BRUNO GADELHA | UFAM

CARLA BERKENBROCK | UDESC

DENISE FILIPPO | UERJ

FERNANDO FIGUEIRA FILHO | UFRN

NAZARENO ANDRADE  | UFCG
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